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G E S T Ã O  D O  R I S C O  F I T O S S A N I T Á R I O

IMPORTÂNCIA DA 
FLORESTA
V A L O R E S  E  B E N E F Í C I O S  N O  C O N T E X T O  M U N D I A L



S UM I DOURO

As florestas fixam e armazenam carbono 

na biomassa, tanto acima como abaixo do 

solo

C ON S E RVAÇ ÃO

As florestas são importantes habitats para a 

conservação e manutenção da 

biodiversidade 

As florestas proporcionam um vasto conjunto de benefícios



As florestas proporcionam um vasto conjunto de benefícios

AMBIENTE

As florestas proporcionam importantes 

Serviços de Ecossistema, como sejam a 

Proteção do Solo e da Água; Resiliência contra 

desastres e catástrofes; Recreio e Lazer

SUSTENTÁVEL

A floresta contribui para a sustentabilidade 

da vida humana, providenciando bens 

renováveis, e para a criação de 

oportunidades de valorização económica



Importância da floresta no contexto mundial

As florestas têm uma vasta distribuição mundial

Importância
FLORESTA NO CONT EXTO 
M UNDI AL

31%
Área Total Mundial ocupada por vários tipos de floresta

4 Biliões de ha

53%
Essencialmente localizada em 5 países:

Rússia

Brasil

Canadá

EUA

China

UN Food and Agriculture Organization (FAO, 2020)



Importância da floresta no contexto mundial

Área média de floresta anualmente afetada por pragas

Importância
FLORESTA NO CONT EXTO 
M UNDI AL

Área > 10

Mha

5 < Área <10 

Mha

1 < Área < 5 

Mha

Área > 10 

Área < 1

Mha

UN Food and Agriculture Organization (FAO, 2020)



G E S T Ã O  D O  R I S C O  F I T O S S A N I T Á R I O

RISCOS E 
VULNERABILIDADES
A M E A Ç A S  Q U E  C O L O C A M  E M  C A U S A  A  

S U S T E N T A B I L I D A D E  D A  F L O R E S T A



Riscos e Vulnerabilidades

ALGUMAS AMEAÇAS IDENTIFICADAS

DE S ADEQUAÇÃO 

DAS  PL AN TAS

Utilização de plantas de 

má qualidade ou 

desadequadas à estação 

edafoclimática

A falta de gestão florestal 

ou a não utilização de 

modelos de gestão 

adequados e não adoção 

de boas práticas 

fitossanitárias

G L O BALIZA ÇÃ O 

DE  M E RC A DOS

Potencia a dispersão de 

organismos nocivos a 

longas distâncias, 

favorecendo a sua 

introdução em novas 

áreas territoriais

A L TE RA Ç ÕES  

C L IM Á TIC AS

Cria pressão sobre os 

hospedeiros e condições 

para o estabelecimento 

de novas pragas

AUS Ê N CIA DE  

G E S TÃO



FITOSSANIDADE FLORESTAL - UM ASSUNTO GLOBAL

Panzavolta T, Bracalini M, Benigno A, Moricca S. Alien Invasive Pathogens and Pests 

Harming Trees, Forests, and Plantations: Pathways, Global Consequences and 

Management. Forests. 2021; 12(10):1364

Riscos e Vulnerabilidades

Frequência das interceções de fungos 

(branco) e insetos (negro) nos portos de 

entrada na Europa no período 2016-2020. 

https://doi.org/10.3390/f12101364
https://doi.org/10.3390/f12101364
https://doi.org/10.3390/f12101364


3,15% DANOS 
AS P RAGAS REP RESENT AM OS 

P RI NCI PAIS F AT ORES (34%) 

157 Mha
ÁREA F L OREST AL

(37% ÁREA T ERRI T ORI AL)

Riscos e Vulnerabilidades

DANOS NO CONTEXTO EUROPEU

Global Forest Resources Assessment 2020 - Europe



ÁREA FLORESTAL AFETADA POR AMEAÇA

(x1000 ha)    Global Forest Resources Assessment 2020 - Europe



Pragas introduzidas em Portugal 1995 - 2019

NOVOS AGENTES BIÓTICOS NOCIVOS EM PT

Riscos e Vulnerabilidades



ALGUNS IMPACTES ECONÓMICOS

Riscos e Vulnerabilidades



ALGUNS IMPACTES ECONÓMICOS

Riscos e Vulnerabilidades



G E S T Ã O  D O  R I S C O  F I T O S S A N I T Á R I O

O QUE TEMOS 
FEITO?
P A R A  P R E V E N I R  E  C O N T R O L A R  A S  P R A G A S  E  

D O E N Ç A S  F L O R E S T A I S



Gestão de Riscos Fitossanitários

O QUE TEMOS FEITO

CAPACITAÇÃO 

E M R H  E  €

Afetação de recursos 

humanos e financeiros 

especificamente 

dedicados à 

implementação do 

regime fitossanitário

Estabelecimento das 

bases estratégicas de 

atuação no âmbito da 

prevenção e controlo 

com gestão de risco 

fitossanitário

PRE V E N ÇÃO E  

CON TROL O

Implementação de ações 

dirigidas à deteção 

precoce, de modo a 

promover uma atuação 

clara e eficiente em 

termos de controlo 

F ORMAÇÃO E  

S E N S IBILIZAÇÃO

Dirigida a Técnicos e 

Inspetores 

Fitossanitários, assim 

como aos agentes do 

setor e outras partes 

interessadas

PL AN E AMEN TO 

E  ATUAÇÃO



Gestão de Riscos Fitossanitários

CAPACITAÇÃO TÉCNICA

DRCNF-

N

DRCNF-C DRCNF-

LVT

DRCNF-

ALT

DRCF-

ALG

SEDE - 

ICNF

RA

A

RAM

15 

10 

5 

0 

CAPACITAÇÃO 

E M R H  E  €

Afetação de recursos 

humanos e financeiros 

especificamente 

dedicados à 

implementação do 

regime fitossanitário

59 INSPETORES FITOSSANITÁRIOS (44 ICNF + 15 RA) 



Gestão de Riscos Fitossanitários

CAPACITAÇÃO TÉCNICA

0 25 50 75

Vigilantes da Natureza 

Outros Técnicos 

Viaturas 

CAPACITAÇÃO 

E M R H  E  €

Afetação de recursos 

humanos e financeiros 

especificamente 

dedicados à 

implementação do 

regime fitossanitário

70 VIGILANTES DA NATUREZA + 10 OUTROS TÉCNICOS + 8 VIATURAS



Gestão de Riscos Fitossanitários

CAPACITAÇÃO FINANCEIRA

Recursos 

Humanos

Monitorização Controlo

800 mil 

600 mil 

400 mil 

200 mil 

0 mil 

CAPACITAÇÃO 

E M R H  E  €

Afetação de recursos 

humanos e financeiros 

especificamente 

dedicados à 

implementação do 

regime fitossanitário

ICNF INVESTE ANUALMENTE CERCA DE 1,15 M € NA PREVENÇÃO E CONTROLO DE PRAGAS

13%

70%

PREVENÇÃO

CONTROLO

17%

MONITORIZAÇÃO



Gestão de Riscos Fitossanitários

PROGRAMAS DE ATUAÇÃO

PL AN E AMEN TO 

E  ATUAÇÃO

Estabelecimento das 

bases estratégicas de 

atuação no âmbito da 

prevenção e controlo 

com gestão de risco 

fitossanitário

PROGRAMAS E PLANOS DE ATUAÇÃO PARA PREVENÇÃO E CONTROLO DE PRAGAS FLORESTAIS

Programa Operacional de Sanidade Florestal

Estrutura uma estratégia de operacionalização  ao 

estabelecer objetivos estratégicos, operacionais e 

metas, em estreita relação com a Estratégia Nacional 

para as Florestas

Enquadra planos de atuação

3 Planos

Contingência

3 Planos

Ação

3 Planos

Controlo



Gestão de Riscos Fitossanitários

IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES

PR E V E N ÇÃO E  

CON TROL O

Implementação de ações 

dirigidas à deteção 

precoce, de modo a 

promover uma atuação 

clara e eficiente em 

termos de controlo

APLICAÇÃO DO REGIME FITOSSANITÁRIO

Convenção 

Internacional para a 

Proteção das Plantas 

(IPPC), de 6 de 

dezembro de 1951, 

celebrada no âmbito 

da FAO

1 9 5 1

1 9 9 4

Diretiva 1977/93/CEE

Marca o início da 

implementação de 

medidas para evitar a 

introdução e a 

dispersão de pragas no 

espaço da União 

EuropeiaAcordo Sanitário e 

Fitossanitário (SPS) da 

Organização Mundial 

do Comércio

assinado em 1994

1 9 7 7

Em 2017 foi aprovado 

o Regulamento (UE) 

2017/625, de 15 de 

março, relativo aos 

controlos oficiais e 

outras atividades 

oficiais

2 0 1 7

2 0 0 0

A reavaliação da 

Diretiva 2000/29/CE 

levou a Comissão 

Europeia a aprovar o 

Regulamento (UE) 

2016/2031, de 26 de 

outubro, aplicável 

desde dezembro de 

2019

A Diretiva 2000/29/CE, de 8 

de maio, deu forma ao 

quadro normativo 

fitossanitário europeu, ou 

Regime Fitossanitário 

Comunitário

2016



Gestão de Riscos Fitossanitários

IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES

PR E V E N ÇÃO E  

CON TROL O

Implementação de ações 

dirigidas à deteção 

precoce, de modo a 

promover uma atuação 

clara e eficiente em 

termos de controlo

AÇÕES DE INSPEÇÃO FITOSSANITÁRIA



Gestão de Riscos Fitossanitários

IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES

PR E V E N ÇÃO E  

CON TROL O

Implementação de ações 

dirigidas à deteção 

precoce, de modo a 

promover uma atuação 

clara e eficiente em 

termos de controlo

INSPEÇÃO FITOSSANITÁRIA - INCONFORMIDADES DETETADAS



Gestão de Riscos Fitossanitários

IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES

PR E V E N ÇÃO E  

CON TROL O

Implementação de ações 

dirigidas à deteção 

precoce, de modo a 

promover uma atuação 

clara e eficiente em 

termos de controlo

AÇÕES DE PROSPEÇÃO E MONITORIZAÇÃO DE PRAGAS FLORESTAIS



Gestão de Riscos Fitossanitários

IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES

PR E V E N ÇÃO E  

CON TROL O

Implementação de ações 

dirigidas à deteção 

precoce, de modo a 

promover uma atuação 

clara e eficiente em 

termos de controlo

APLICAÇÃO DO REGIME FITOSSANITÁRIO

Controlos dos Fluxos 

de Material Lenhoso

Manifesto de 

Exploração Florestal 

(Coníferas)



Gestão de Riscos Fitossanitários

AÇÕES DE FORMAÇÃO

F ORMAÇÃO E  

S E N S IBILIZAÇÃO

Dirigida a Técnicos e 

Inspetores 

Fitossanitários, assim 

como aos agentes do 

setor e outras partes 

interessadas

AUMENTO DO CONHECIMENTO E DIVULGAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS



Gestão de Riscos Fitossanitários

Plano Nacional de Sensibilização
EM SANIDADE FLORESTAL

F ORMAÇÃO E  

S E N S IBILIZAÇÃO

Dirigida a Técnicos e 

Inspetores 

Fitossanitários, assim 

como aos agentes do 

setor e outras partes 

interessadas

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS



G E S T Ã O  D O  R I S C O  F I T O S S A N I T Á R I O

QUAIS OS DESAFIOS 
QUE SE COLOCAM?
O  Q U E  P O D E M O S  E  D E V E M O S  F A Z E R ?



Gestão de Riscos Fitossanitários

CONTINUUM  DE BIOSSEGURANÇA

Fases do continuum de 

biossegurança (setas cinzentas) 

i.e. das medidas de biossegurança 

(caixas coloridas) correspondentes 

às diferentes fases do processo de 

invasão de espécies não nativas 

introduzidas num novo país 

diretamente ou através de um 

“país ponte”. As setas que ligam 

caixas coloridas representam os 

benefícios que uma dada medida 

ou conjunto de medidas pode ter 

para outras medidas de 

biossegurança. 

Nahrung HF et al .  (2023) Forest Insect Biosecurity:  Processes,  Patterns,  Predictions,  Pitfalls.  Annual Review of  Entomology 2 023 68:1,  211-229



Gestão de Riscos Fitossanitários

QUAIS OS DESAFIOS QUE SE COLOCAM

CO MU NICAR

C

Aumentar e Divulgar o 

conhecimento sobre as 

Pragas e sobre formas 

mais adequadas de 

Gestão e de Prevenção e 

Controlo

O QUE PODEMOS E DEVEMOS FAZER?

FO MENTAR

F

A Adoção de Boas 

Práticas de Gestão e 

Fitossanitárias

A Fitossanidade como 

Fiel do Bom Gestor 

Florestal

N O R MALIZAR

N

Procedimentos de 

Monitorização e de 

recolha de dados que 

nos forneçam um 

ajustado contributo para 

a tomada de decisão



MENSAGENS A RETER

FORTALECER LEGISLAR OPERACIONALIZAR REAGIR ESTRUTURAR SIMULAR TESTAR APOIAR SALVAGUARDAR PROMOVER TRANSMITIR

F L O R E S T A S P T



MENSAGENS A RETER

FORTALECER LEGISLAR OPERACIONALIZAR REAGIR ESTRUTURAR SIMULAR TESTAR APOIAR SALVAGUARDAR PROMOVER TRANSMITIR

A importância 
da sanidade 

florestal a nível 
nacional e a sua  

posição no 
contexto 
Europeu 

Consagrando
medidas de 

proteção 
fitossanitária 

no Direito 
Nacional

Ações de 
prevenção e 
controlo de 

forma 
integrada 

com os 
agentes do 

setor

De forma clara, 
objetiva e 

atempada, de 
modo a evitar a 

instalação e 
dispersão de 

pragas

Planos de 
atuação com 

base na 
Governança do 

Risco

Exercícios 
conjuntos 

com vista a  
preparar o 
país para 

uma atuação 
eficaz e 

eficiente

Novas 
metodologias 

de 
monitorização 
e métodos de 

controlo, 
amigos do 

ambiente, mais 
eficazes e 
efcientes

A realização 
de ações de 
prevenção e 

controlo 
executadas 

pelos 
agentes do 

setor

A integração 
dos princípios 
da proteção 

integrada nas 
ações de 

controlo das 
pragas 

florestais

Uma maior 
articulação 

entre entidades 
e divulgação de 
procedimentos, 
de Prevenção, 
Monitorização 
e Controlo das 

Pragas 
Florestais 

Novos 
conhecimento

s técnicos e 
científicos, 
para uma 
proteção 

fitossanitária 
mais eficaz

F L O R E S T A S P T



Poderá dar a sua opinião

acedendo ao questionário acima referenciado



Nota biográfica

José Manuel Rodrigues é licenciado em Engenharia Florestal pela UTAD – Universidade de 

Trás-os-Montes e Alto Douro, com curso de Formação em Gestão Pública (FORGEP) no 

ISCTE - IUL, e doutorando em Ciências Agronómicas e Florestais, na UTAD.

Atualmente, é diretor do Departamento de Gestão e Valorização da Floresta, no Instituto da 

Conservação e das Florestas, I.P., abrangendo várias áreas e temáticas florestais, 

designadamente as relacionadas com a gestão florestal e a competitividade das fileiras 

florestais, com a gestão dos recursos cinegéticos e aquícolas e com a fitossanidade florestal. 

Foi responsável pela conceptualização estratégica do Programa Operacional de Sanidade 

Florestal e pelos seus princípios orientadores de prevenção e controlo de agentes bióticos 

nocivos. Tem participado em reuniões da União Europeia (EU) relacionadas com a proteção 

florestal, e nas reuniões da Organização Europeia de Proteção de Plantas (OEPP), como 

perito nacional em matéria de pragas florestais e sua gestão integrada. Participou nos 

trabalhos da Presidência Portuguesa da UE 2021, na qualidade de chefe da delegação 

nacional do Grupo Florestas do Conselho Europeu.

José Manuel Rodrigues

Diretor do Departamento de Gestão 
e Valorização da Floresta, ICNF -
Instituto da Conservação e das 
Florestas, I.P. 



Instituto da Conservação da 

Natureza e das Florestas, IP  

Departamento de Gestão e 

Valorização da Floresta

Avenida da República, 16 a 16B. 

1050-191 Lisboa

MORADA

fitossanidade.florestal@icnf.pt

E-MAIL@

www.icnf.pt

www.icnf.pt/florestas/fitossanidade

WEBSITE



obrigado

O conteúdo da apresentação é da responsabilidade do autor
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